Consolidação de Políticas Públicas para Educação, Ciência e Tecnologia e Saúde
Contribuições da UFPR para a Candidata Dilma Rousseff
Senhora Dilma Rousseff,

Educação e Saúde são direitos sociais fundamentais de um povo e basilares para todos os demais direitos individuais, sociais, de nacionalidade, políticos e relacionados à existência. Neste sentido, a educação pública vem recebendo atenção especial no governo do Presidente Luis Inácio Lula da Silva, pois ficou claro que o intenso crescimento econômico e progresso social recentes só poderão ser mantidos com investimentos igualmente crescentes no sistema educacional e com garantia de inclusão social e excelência acadêmica.

A rede pública de educação apresenta vertiginosa expansão no ensino técnico-profissionalizante e superior, com apoio sólido dos Ministérios da Educação e do Planejamento, Orçamento e Gestão. A expansão do sistema federal de institutos de educação tecnológica e de universidades aponta para uma elevação progressiva do número de jovens entre 18 e 24 anos nestes níveis de ensino, atingindo a proporcionalidade almejada para 2012, e certamente indispensável para assegurar sustentabilidade da escalada tecnológica no mundo do trabalho do mercado interno brasileiro, bem como de sua progressiva inserção nos mercados internacionais onde a incorporação tecnológica é demanda obrigatória.

As Universidades Federais

Os investimentos iniciados em 2007 com o programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI permitiram um resgate da manutenção das instalações e equipamentos das IFES, além da expansão da área construída com novas unidades didáticas, laboratórios, bibliotecas e restaurantes universitários. O REUNI é pautado por metas quantitativas e qualitativas bem estabelecidas em cada instituição. Do mesmo modo, o ingresso de novos docentes e servidores técnico -administrativos em educação está pactuado e em implantação nas universidades participantes do Programa. O fortalecimento da interação entre graduação e pós-graduação é incentivado com bolsas concedidas a mestrandos e doutorandos que oferecem apoio didático aos graduandos. 
O REUNI criou uma centena de novos campi e catorze novas Universidades. O sistema federal já apresenta um aumento robusto do número de matrículas nas Universidades Federais, incluindo novas ofertas de cursos de graduação, cursos noturnos, licenciaturas e programas de pós-graduação estrito senso.  As matrículas projetadas para 2012 atingirão 1,1 milhões de estudantes.

A Manutenção e Assistência Estudantil

O acesso e a permanência no ensino superior apresentam desafios que vão além dos enfrentados no processo seletivo e no desempenho acadêmico. A manutenção de estudantes com fragilidades econômicas exige um conjunto de ações de suporte, como moradia, alimentação, transporte e oportunidades acadêmicas. O Plano Nacional de Assistência Estudantil - PNAES incorporou estas estratégias que minimizam a evasão no ensino superior, apoiando não só a vida acadêmica do alunado, mas a vida social e a formação cidadã do corpo discente.

O Desenvolvimento Científico e Tecnológico

São as instituições públicas de ensino superior as grandes responsáveis pela participação crescente da pesquisa nacional nos veículos de divulgação científica original e nas patentes brasileiras no cenário internacional. O aumento do programa de concessão de bolsas para mestrado e doutorado foi instrumento essencial para este ganho de produtividade.
As assimetrias regionais vêm sendo combatidas por meio de políticas de incentivos e indução, como é o caso dos fundos setoriais, que destinam 30% dos recursos às políticas científicas e de pós-graduação para as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Outras ações indutoras têm como objetivo a redução das assimetrias entre áreas de conhecimento ao mesmo tempo em que buscam incentivar a criação, o fortalecimento ou a expansão do sistema de pós-graduação em áreas estratégicas para o desenvolvimento nacional.

O sucesso destas políticas se revela nas universidades com programas de pós-graduação consolidados na grande maioria dos estados brasileiros. No entanto, assimetrias ainda persistem, seja quantitativa na distribuição geográfica pelo país, seja qualitativa na distribuição dos conceitos dos programas avaliados pela CAPES, ou na amplitude das áreas de conhecimento até então estabelecidas. As assimetrias permanecem entre regiões, entre instituições na própria região, nas mesorregiões e entre áreas de conhecimento. 
Embora a política até então vigente tenha sido importante para consolidar a pós-graduação em algumas mesorregiões fora do eixo Sul/Sudeste, o quadro atual requer uma redefinição dessa política, articulando o governo estadual e federal, para garantir o processo de interiorização do ensino superior de qualidade sintonizado com as vocações regionais em todo o território nacional. Claramente este é o caso do Estado do Paraná.
O desenvolvimento articulado com práticas de sustentabilidade do meio ambiente tem sido fruto da percepção na sociedade de que a ciência deve ser instrumento de reapropriação da natureza pelo cidadão, democratizando o acesso a seus recursos e estendendo os seus benefícios à comunidade.
O fomento pelas agencias financiadoras oficiais, como CAPES, CNPq e FINEP, por empresas públicas, como Petrobras, Itaipu Binacional e Embrapa e pelas agencias reguladoras, como ANP e ANEEL, têm desempenhado papel crucial na consolidação do sistema brasileiro de pós-graduação e na expansão tecnológica nacional.

A Educação a Distância
Uma nação com dimensões continentais não pode prescindir de quaisquer dos múltiplos meios de inclusão educacional.

O MEC estendeu as atividades da CAPES para a educação à distância com a criação da Universidade Aberta do Brasil – UAB e estabeleceu um novo paradigma na educação brasileira. A UAB propiciou a inclusão de brasileiros em cursos de graduação, especialização e extensão de qualidade assegurada, ofertados fora de suas regiões de domicilio, com democratização do acesso a estes cursos.

Os Hospitais Universitários

Os hospitais de ensino das universidades federais são responsáveis pela incorporação de tecnologia em saúde, bem como na qualificação e capacitação de profissionais nas diversas áreas da saúde. Estas unidades de saúde são intrinsecamente envolvidas na atenção ao Sistema Único de Saúde e representam, em muitos casos, um suporte a todas as ações do SUS nas suas respectivas áreas de abrangência. O programa de Reestruturação dos Hospitais Universitários – REHUF iniciado em 2010 vem corrigir distorções históricas destes hospitais. A orçamentação global, os investimentos na infra-estrutura física e tecnológica e a recuperação da capacidade de gestão de sua força de trabalho são a base do programa de resgate dos HUs.

O envolvimento do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e da Presidência da República na solução do impasse trabalhista com a força de trabalho disponibilizada aos HUs pelas Fundações de Apoio das IFES será determinante na consecução de um novo marco legal que viabilizará a segurança social dos trabalhadores e a continuidade das atividades de muitos hospitais.

A recuperação da capacidade de investimento dos HUs com a parceria selada entre os Ministérios da Educação e da Saúde no financiamento permitirá um aumento de sua relevância social e melhoria nas condições de atendimento do SUS. 

A Autonomia Universitária
A autonomia universitária recebeu impulso substantivo, além do discurso. A autonomia na gestão da força de trabalho, docente e técnico-administrativa em educação, teve avanço decisivo. As Universidades podem agora repor seus quadros, sempre que ocorram eventos previsíveis, como aposentadorias, ou imprevisíveis, como falecimentos, exonerações ou redistribuições, sem intervenção do governo central. Podem ainda definir qual o melhor regime de trabalho para cada projeto político-pedagógico.

A autonomia administrativa foi igualmente ampliada na gestão financeira, contribuindo para aprimorar as estratégias de planejamento plurianual nas universidades federais.

As Fundações de Apoio às Universidades Federais tiveram sua atuação melhor regulamentada, com ganhos expressivos na transparência e no controle externo destas importantes instituições para o desenvolvimento científico e tecnológico.
As Carreiras dos Trabalhadores da Educação
Novos postos de trabalho nas carreiras técnico-administrativa em educação e docente do magistério superior foram implantados com o programa REUNI. Novos postos de técnico-administrativos serão criados com o REHUF.

A carreira dos técnico-administrativos em educação foi reestruturada com o Plano de Carreira dos Cargos Técnicos Administrativos em Educação – PCCTAE. Reconhece-se melhoria sensível em relação ao PUCRCE.
A proposta de reestruturação da carreira docente no magistério superior está em franca discussão com a comunidade neste exato momento. A intensificação de políticas de recursos humanos que valorizem as funções do decente são imperiosas, considerando o seu papel central na consolidação das Universidades Brasileiras. No entanto, o debate deve ser adensado com a participação da categoria e submetido ao Congresso Nacional.
Independente dos avanços recentes, a educação superior ainda apresenta desafios. Havemos de compreender que um povo não é liberto somente por ter fronteiras estabelecidas, também não é autônomo só por ter uma economia fortalecida e não é igualmente livre por ter uma democracia representativa estável. Mas, uma nação é liberta, autônoma e livre por desenvolver conhecimento científico e tecnológico com relevância e inclusão social. 
Vale ressaltar que não é hora de perguntarmos apenas que universidade nós queremos construir, mas sim que universidade o povo paranaense e brasileiro precisa que nós nos tornemos.
São estas as políticas que a Universidade Federal do Paraná julga serem Políticas Públicas para a Educação, a Ciência e Tecnologia e a Saúde que devem ser expandidas, intensificadas e aprofundadas no governo Dilma Rousseff, garantindo a inclusão de brasileiros e brasileiras em uma sociedade mais fraterna, mais equânime, enfim saudável e sustentável.

É o que demanda a comunidade da Universidade Federal do Paraná.

Prof. Dr. Zaki Akel Sobrinho

Reitor

Prof. Dr. Rogério Andrade Mulinari

Vice-Reitor
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